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Proposta de artigo: Juventude e trabalho na Região Metropolitana de São Paulo nos 

anos 2000 

Resumo: O objetivo do artigo, a partir de uma revisão bibliográfica, é analisar o mercado 

de trabalho encontrado pela juventude brasileira (15 a 24 anos) e a importância da 

educação para a inserção, permanência e ascensão em sua trajetória profissional. Não se 

pode deixar de destacar que os jovens estão entre os grupos que mais enfrentam 

dificuldades no mercado de trabalho, especialmente barreiras para o primeiro emprego e 

grande incidência do desemprego.Na atualidade, o trabalho, tanto seu conteúdo quanto 

sua regulação ou condições sociais em que ele se realiza, encontra-se dentro do turbilhão 

das intensas transformações e configurações que caracterizam nosso momento histórico. 

Efetivamente, o processo de declínio do modelo fordista de desenvolvimento, desde os 

anos 1970, vem ocasionando no mundo todo mudanças profundas no âmbito do trabalho. 

De um modo geral, as atuais transformações no conteúdo e condições de trabalho podem 

ser consideradas como decorrências da dinâmica relação que se dá entre o trabalho, 

enquanto componente constitutivo da condição humana, e os conflitos e as formas 

sociopolíticas e econômicas em que o trabalho se realiza. É possível pensar, então, que as 

múltiplas concretudes de realização do trabalho, na atualidade são vivenciadas pelos 

jovens, pois são determinadas por diferentes conflitos e configurações econômicas, 

sociais, políticas e tecnológicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumo Expandido 

Objeto:  jovens universitários e sua trajetória no mercado de trabalho. 

 

Objetivos: 

Entender o mercado de trabalho encontrado pelos jovens noas anos 2000. 

Discutir como os trabalhadores-estudantes se inserem e se recolocam no mercado de 

trabalho. 

Analisar como eles vêem as oportunidades de trabalho para os jovens no Brasil dos anos 

2000. 

Discussão do conceito sociológico de juventude e suas diferentes vertentes. 

Refletir sobre os efeitos da reestruturação produtiva. 

Assim como entender o mercado de trabalho encontrado pelos jovens; e como a 

reestruturação produtiva e a precarização influenciam nas chances de conseguir um 

emprego pela juventude. 

 

Metodologia:  

Apesar da diversidade da juventude é necessário definirmos juventude, e iniciaremos 

com a sua delimitação etária usando como referência a Organização das Nações Unidas 

(ONU), que define que os jovens são os indivíduos que estão na faixa etária entre 15 e 24 

anos de idade.  

Discussão da bibliografia sobre juventude e mercado de trabalho, com enfoque nas 

trajetórias ocupacionais dos jovens. 

Análise de duzentas entrevistas realizadas com jovens universitários da Grande São 

Paulo e que faziam cursos na Anhanguera Educacional. Essas entrevistas fazem parte da 

pesquisa Trabalho e Juventude no Brasil dos anos 2000. 



A partir de dados discute-se o perfil dos universitários desta instituição (gênero, raça, 

renda, forma de inserção no mercado de trabalho, além de questões ligadas ao consumo e 

à participação política). 

 

Resultados esperados 

- A categoria juventude é marcada pela diversidade, especialmente em um país como o 

Brasil que possui uma grande desigualdade social. Assim, mesmo dentro de um contexto 

mais homogêneo como no interior da nação, há uma grande diversidade entre os jovens 

brasileiros no que se refere à raça, à escolaridade, à classe social e a sua inserção no 

mundo do trabalho. 

- Os jovens possuem relevância para a discussão sobre o desenvolvimento de um país, 

visto que serão os adultos de amanhã. 

- O mercado de trabalho no Brasil teve avanços no pós 2003: ampliação do emprego 

formal e crescimento do salário mínimo. 

- Mas a precarização e a rotatividade são marcas muito fortes do mercado de trabalho 

brasileiro. Essas marcas afetam os jovens com mais intensidade do que os adultos. 

- Os jovens enfrentam barreiras para conseguir o primeiro emprego e para retornar ao 

mercado de trabalho quando desempregados. 

- O desemprego é um sério problema entre os jovens brasileiros, pois é mais que o dobro 

do registrado entre os adultos. 

- Análise da pesquisa qualitativa. 

- Os jovens, como todos os grupos sociais, sofrem influências dos contextos sociais, 

econômicos, políticos e culturais nos quais se inserem. 

- A juventude é, em geral, vulnerável quando ocorre uma crise social, já que gera 

incertezas quanto ao seu futuro não apenas no âmbito profissional, mas também quanto à 

garantia de direitos e às possibilidades de mobilidade social. Isso não ocorre apenas no 

Brasil, mas em diversos países centrais e periféricos. 



- As últimas gerações de jovens brasileiros possuem bem mais oportunidades de 

permanência na escola do que seus pais, sobretudo no que se refere à possibilidade de 

cursar o Ensino Médio e chegar ao Ensino Superior. Isso permitiu que tivéssemos jovens 

com número de anos de estudo bem superiores a de seus pais. Esse avanço educacional é 

fundamental para que possam competir por uma vaga no mercado de trabalho. Porém, o 

aumento dos anos de estudo veio juntamente com um processo de reestruturação 

produtiva nas empresas e de transformação no mercado de trabalho, especialmente a 

expansão do desemprego e a piora das condições de trabalho e da remuneração. 

- E ser jovem é vivenciar incertezas no que se refere à escolha profissional e as 

oportunidades no mercado de trabalho. Essas incertezas podem implicar em barreiras 

para a autonomia e a independência financeira desses jovens, o que pode levar a maior 

dependência dos pais ou das políticas públicas (quando elas existem) realizadas pelo 

Estado. Assim, os jovens podem permanecer por mais tempo na casa dos seus pais. 

- As dificuldades encontradas pelos jovens no mercado de trabalho não são uma 

exclusividade brasileira, visto que em diversos países essas dificuldades são verificadas a 

partir de especificidades nacionais e de políticas próprias de combater o desemprego 

juvenil. Há países que focaram suas ações na qualificação da mão-de-obra juvenil, 

enquanto outros criaram instrumentos para facilitar o ingresso no mercado de trabalho ou 

até mesmo medidas para retardar esse ingresso. 
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